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Termos e Abreviaturas 
 
 

 
AMODE  Associação Moçambicana Para o Desenvolvimento da Democracia 
 
CC Conselho Constitucional 
 
CCM Conselho Cristão de Moçambique 
 
CEDE Centro de Estudos de Democracia e Desenvolvimento 
 
CIM  Conselho Islâmico de Moçambique 
 
CNE  Comissão Nacional de Eleições 
 
EU  EU  CEDE





publicou o seu parecer final a 15 de Janeiro, confirmando os resultados e rejeitando todas as 
reclamações, mas também criticando a CNE e o Parlamento e providenciando sugestões 
valiosas para melhorias futuras no processo eleitoral.  
 
A confiança do Center na rectidão dos resultados baseia-se parcialmente no seu 
envolvimento numa recolha de apuramentos parciais (RAP) levada a cabo pelo Observatório 
Eleitoral. O Observatório Eleitoral é uma parceria de organizações nacionais com um 
interesse na monitoria de conflitos eleitorais e na observação de el
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Prefácio 
 

Apesar de mais de três décadas de guerra e instabilidade, Moçambique tem vindo a emergir 
como um país extremamente promissor. Desde 1994, o período pós-conflito pode ser 
considerado como um voto para a paz tendo o país, desde essa altura, experimentado taxas de 
crescimento económico relativamente elevadas. No entanto, Moçambique é ainda um dos 
países menos desenvolvidos do mundo, ocupando o 170º lugar num total de 175 países de 
acordo com o Índice de Desenvolvimento Humano do PNUD (Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento) de 2003 e, por esse motivo, enfrenta grandes desafios políticos e 
económicos.  
 
As eleições multipartidárias ocorreram em Moçambique em 1994, 1998 e 1999. Antes de 
cada eleição, nova legislação teve de ser aprovada, e cada vez a composição da Comissão 
Nacional de Eleições mudou.  
 
Moçambique atravessa agora um novo ciclo eleitoral, com as eleições municipais de 
Novembro de 2003 e as eleições gerais cruciais, marcadas para finais de 2004. Como um país 
num período pós-conflito, e com um cadastro de eleições contestadas, 2003-2004 será um 
teste decisivo relativamente às capacidades de Moçambique na condução de eleições 
democráticas credíveis.  
 
A nova legislação para as eleições municipais foi aprovada em Outubro de 2002. A 
constituição da CNE continua extremamente politizada tendo agora 19 membros: 10 
membros nomeados pela Frelimo, oito pela Renamo União Eleitoral (Renamo-UE) e um 
representante da sociedade civil no papel de presidente. A Frelimo beneficia, assim, da 
maioria dentro da CNE. A nível provincial e distrital, a CNE tem representações que 
consistem em cinco pessoas nomeadas pela Frelimo, três designadas pela Renamo-UE e um 
presidente independente pela sociedade civil. A Frelimo e a Renamo-UE também nomeiam 
técnicos para trabalharem no STAE.  
 
Pela primeira vez desde 1999 efectuou-se, a nível nacional, uma actualização dos cadernos 
de recenseamento, entre 26 de Junho e 26 de Julho de 2003. Alguns problemas logísticos 
foram detectados, mas desta vez, e contrariamente a 1998, os cadernos eleitorais não foram 
contestados.  
 
Neste contexto, as eleições municipais abriram novas oportunidades cruciais, reforçando o 
papel dos observadores locais para as eleições nacionais de 2004, avaliando ainda, se as 
reformas verificadas na recente volta eleitoral são as adequadas e, se apropriadas, para a 
promoção de reformas eleitorais adicionais.  
 
 
O Carter Center em Moçambique  
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recomendações do relatório emitidas pelo Center em 1999, permanecem actualmente 
relevantes. Apesar da CNE ser presidida por um membro independente da sociedade civil, o 
corpo continua grande e é dominado por representantes de partidos políticos. Além disso, os 
representantes dos partidos políticos no STAE continuam a ser um assunto de 
descontentamento e ameaça arruinar a imparcialidade de administração das eleições. Embora 
Moçambique tenha levado a cabo mudanças positivas e importantes à lei eleitoral, tais como easdaeintomacional, perm
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Actividades Pré-eleitorais 
 
Avaliação de Março de 2003 
 
Uma equipa de avaliação pré-eleitoral do Carter Center visitou Moçambique em



No decurso dos seus desdobramentos pré-eleitorais, os VE reuniram-se com vários parceiros 
(incluindo autoridades eleitorais, representantes dos partidos políticos, candidatos, 
organizações da sociedade civil, jornalistas, empresários, líderes tradicionais e líderes 
religiosos).  
 
Nalguns casos, as autoridades eleitorais mostraram relutância em receber os VE, muito 
provavelmente porque estes não tinham nenhuma autorização explícita para o fazer da sua 
sede em Maputo ou porque os VE ainda não tinham sido credenciados como observadores 
durante esta fase pré-eleitoral.  
 
Não obstante, os VE estavam geralmente satisfeitos com a qualidade das preparações 
eleitorais e não observaram nenhum obstáculo relativo à sessão eleitoral ou qualquer conflito 
relacionado com as eleições. Os seus relatórios providenciaram informação útil para a 
subsequente organização e desenvolvimento da principal missão de observação. Vários 
comentários notáveis foram levantados.  
 
Delimitação. A delimitação das fronteiras municipais foi uma questão de discordância em 
vários municípios. O Carter Center tentou verificar certas reivindicações sobre a alegada 
inclusão ou exclusão ilegal de certos bairros mas achou difícil chegar a qualquer conclusão 
sólida porque não havia nenhuma informação oficialmente confirmada e disponível sobre a 
delimitação. A política oficial confirmada ao Center era de que a delimitação de 1998 seria 
mantida, mas uma comparação básica do número de eleitores recenseados (1998-2003) 
indicia que a delimitação sofreu alterações em alguns municípios. 
 
Recenseamento Eleitoral. Os comentários na actualização do recenseamento eleitoral eram 
geralmente positivos, em

 







 
Missão de Observação Eleitoral 

 
 
Sessão Informativa aos Delegados 
 
O Center organizou uma delegação de 15 observadores internacionais de 12 países. A 
delegação incluiu quatro VE, um oficial do Instituto Internacional para a Democracia e 
Assistência Eleitoral (IDEA), um do Instituto Eleitoral da África Austral (EISA) e um perito 
em apuramento paralelo. A delegação também incluiu pessoal do Carter Center e outros 
observadores eleitorais experientes.  
 
A 16 de Novembro, os delegados tiveram um dia inteiro de sessões em que r

 

 



Os observadores levaram quatro formulários de observação diferentes para o registo de 
informações pertinentes às várias fases do processo eleitoral (a abertura da mesa, o processo 
de votação, o encerramento e a cont



Mocuba, uma cidade onde alguns incidentes eram receados devido á exclusão prematura, 
pela CNE, do candidato a presidente da Renamo-UE (esta decisão da CNE foi anulada pelo 
Conselho Constitucional dois dias antes das eleições).  
 
O registo dos eleitores não pareceu causar problemas no dia da eleição. Os observadores 
notaram apenas um caso em que um eleitor parecia ter sido impedido, incorrectamente, de 
votar. Apesar do uso de múltiplos registos de recenseamento (de 1999 e da lista de 2003 
actualizada) não havia relatórios de atrasos no processo de votação.  
 
Nas cidades da Beira e Nampula, os observadores notaram que o posicionamento das cabines 
de voto eram inadequados para garantir o segredo de voto. O STAE normalmente instrui os 
funcionários para a colocação das cabines com a abertura virada para a mesa dos 
funcionários. Este posicionamento é vantajoso uma vez que os funcionários, os agentes 
partidários e os observadores podem conferir facilmente se alguém deixou propaganda na 
cabine de voto. Se colocada a uma distância razoável, este posicionamento da cabine não põe 
em perigo o segredo de voto. Mas, em 10 % dos casos, e novamente concentrado na Beira e 
Nampula, este posicionamento foi problemático pois os observadores conseguiam ver as 
preferências dos eleitores sem esforço.  
 
Os funcionários eleitorais pareciam estar bem treinados e o número exigido de pessoal nas 
assembleias de voto estava presente na maioria dos casos. Os presidentes da m ga8 oda m



A 21 de Novembro foi emitida uma declaração preliminar. Na declaração, o Center felicitou 
as autoridades eleitorais e os oficiais pela conduta em todos os aspectos do processo de 
votação no dia da eleição. O Center também ficou satisfeito com a participação dos 
candidatos de nove partidos pequenos e seis grupos cívicos, além dos da Frelimo e da 
Renam
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Também não existia nenhum procedimento claro de conhecimento público em como o 
apuramento geral a nível nacional seria organizado. A lei diz que a CNE deve confirmar a 
existência legal de todos os resultados das mesas das assembleias de voto usados para o 
apuramento intermédio. Se houver dúvida sobre a existência de uma assembleia de voto, a 
CNE deverá investigar e, no caso de irregularidade, o relativo resultado deverá ser anulado 
(art. 100º da lei 19/2002). A CNE também deverá decidir sobre os votos nulos e contestados 
e, se necessário, corrigir o resultado intermédio (art. 102º). A CNE deveria verificar o 
número de eleitores recenseados, o número de votantes e as abstenções em cada município, o 
número total de votos para cada lista, os votos em branco e os votos nulos, a distribuição de 
mandatos entre as listas e determinar os candidatos que foram eleitos em cada lista (art. 
103º). 
 
Erros e Resultados Atrasados. 
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De acordo com sua deliberação 16/CC/04, o Conselho Constitucional recebeu, primeiro, os 
resultados da CNE no dia 8 de Dezembro. O CC apontou vários erros e omissões e instruiu a 
CNE para corrigir e completar os resultados. A CNE devolveu a sua resposta ao conselho no 
dia 18 de Dezembro. Cinco dias depois, os mandatários das listas e dos candidatos também 
receberam uma cópia desses resultados como requerido pelo art. 106º da lei 19/2002.  
 
O Conselho Constitucional encontrou-se com a CNE e o STAE em 8 de Janeiro de 2004, 
“para tirar dúvidas, clarificar alguns erros, coordenar os aspectos práticos e preparar os 
documentos exigidos para a validação e proclamação dos resultados.” Os resultados finais 
foram aprovados internamente a 14 de Janeiro e anunciados publicamente no dia seguinte.  
 
Na sua deliberação, o conselho criticou a CNE pelos enganos, mas em particular pelas 
mudanças dos número de mandatos introduzido depois das eleições. O CC considerou isto de 
“irregularidade grave”. Na sua avaliação do processo eleitoral, o CC também demonstrou-se 
compreensível pelas dificuldades práticas impostas à CNE pelos prazos do calendário 
eleitoral e notou que alguns são simplesmente irrealistas e contraditórios.  
 
Perguntas sobre os eleitores recenseados. Além do que se pode considerar como erros 
aritméticos, os editais indicaram também alterações consideráveis no número de eleitores 
recenseados comparativamente aos números publicados pela CNE no dia 20 de Agosto de 
2003. Isto resultou na decisão da CNE de ajustar o número de mandatos em várias instâncias 
após as eleições. 
 
A tabela seguinte indica a diferença entre os eleitores recenseados, publicada no dia 20 de 
Agosto, e os números revistos anunciados pela CC e CNE a 15 de Janeiro de 2004:  
 
 

 Eleitores Inscritos 

Autarquia 
 

20 de Ago sto 
2003 

 

15  de Janeiro 
2004 

 

Differença 
 
 

Maputo     543,570       605,529     61,959   
Matola     234,324       263,200      28,876   
Manhiça 







Reclamações e Recursos  
 
Na sua deliberação 71/2003, a CNE respondeu a 18 reclamações relacionadas com 14 
municípios (Angoche, Beira, Chimoio, Cuamba, Ilha, Manica, Maputo, Marromeu, 
Moçimboa da Praia, Mocuba, Monapo, Montepuez, Nampula, Quelimane). Todas as 
reclamações foram rejeitadas.  
 
Duas listas de cidadãos, Unidos pela Ilha da Ilha de Moçambique e o Grupo Independente de 
Desenvolvimento de Angoche em Angoche, reclamaram que o símbolo da sua lista não 
apareceu nos boletins de voto para as respectivas assembleias municipais o que afectou os 
seus resultados e por isso, a votação deveria ser anulada. A CNE opôs-se argumentando que 
os seus candidatos presidenciais tinham as suas fotografias nos boletins de voto, não 
resultando daí mais votos do que os obtidos nas eleições para a assembleia. 
Consequentemente, a ausência do símbolo não afectou o resultado.  
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Autarquia Listas Mandatos 

Pemba Frelimo 21 
 Renamo-UE 10 
Monte puez Frelimo 14 
 Renamo-UE 3 
Moçimboa d a Praia Frelimo 7 
 Renamo-UE 6 
Lichinga Frelimo 21 



 
Autarquia 

 

 
Listas 

 
Mandatos 

Tete Frelimo 23 

 Renamo-UE 8 
Moati ze Frelimo 10 
 Renamo-UE 3 
Chimoio Frelimo 24 
 Renamo-UE 15 
Manica Frelimo 11r1

1F

amo-UE 

1F 



Os vencedores das eleições para a presidência municipal são: 
 
 

Autarquia Presidente eleito Partido % 
Pemba Agostinho N'tauali Frelimo 66.86 
Monte puez Rafael Manuel Correia Frelimo 79.80 
Moçimboa d a Praia Camissa Adamo Abdala Frelimo 51.07 
Lichinga Cristiano Paulo Taimo Frelimo 69.02 
Cuamba Teodósio Simão Uatata Frelimo 61.87 
Metangula Nafe Achimo Frelimo 88.96 
Nampula Castro Armindo Safins Namuaca Frelimo 57.09 
Nacala Porto Manuel José Dos Santos Renamo-UE 57.00 
Ilha de Moçambique Gulamo Mamudo Renamo-UE 53.16 
Monapo Daniel Hermínio Bento Frelimo 50.75 
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Recolha de Apuramentos Parciais (RAP)  
 
 
O apuramento paralelo de voto é uma técnica de observação eleitoral quantitativa que 
permite aos observadores independentes monitorizar e registar os resultados eleitorais, quer 
com base numa amostra aleatória ou se possível, num apuramento total. Se implementada de 
uma forma credível, uma RAP pode projectar resultados rapidamente e oferecer uma base de 
comparação com os resultados oficiais. O objectivo principal de uma RAP é verificar a 
precisão dos resultados oficiais e assim aumentar a confiança no processo e a provável 
aceitação dos resultados legítimos por parte de todos os candidatos e listas.  
 
Antes das eleições gerais de 1999, o Carter Center explorou a viabilidade de administrar 
uma RAP com observadores eleitorais locais. Infelizmente, a questão foi politizada e foi dito 
ao Center, pela CNE, que a “lei moçambicana não previa uma RAP, e por isso, a CNE estaria 
a agir contra a lei ao permitir isto”. Porém, derivado ao processo de apuramento altamente 
contestado das eleições gerais de 1999 e os conflitos daí resultandos, vários intervenientes 
locais reconheceram subsequentemente o potencial valor de uma RAP.  
 
O Carter Center discutiu o assunto com a CNE, baseado nesta expressão de interesse por 
parte dos observadores locais no princípio de 2003, e não recebeu nenhuma objecção às 
técnicas de observação que poderiam aume8der48096 Tm
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moçambicana para a utilização desta técnica de observação e ajudou a promover a confiança 
no resultado das eleições.  
 
O Center espera que esta experiência positiva seja repetida nas eleições gerais de 2004 na 
realização de uma RAP nacional.  
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Conclusões e Recomendações 
 
 
O Center elogia a CNE e o STAE pelos preparativos gerais das segundas eleições municipais 
democráticas de Moçambique. Este é um factor importante para o aumento da confiança de 
todos os cidadãos e partidos na preparação das eleições gerais para 2004.  
 
Além disso, o Conselho Constitucional, uma nova instituição, estabeleceu a sua autoridade e 
confirmou a sua credibilidade em muito pouco tempo. Isto foi claramente sublinhado pela 
aceitação geral das suas decisões sobre os recursos e os resultados finais. O Center considera 
isto como uma contribuição positiva para o processo eleitoral.  
 
O Center tem duas preocupações principais face às eleições gerais: Os cadernos eleitorais e 
o apuramento.  
 
A correcção dos cadernos eleitorais precisa de ser continuada, completada e integrada. O 
Center considera este factor como essencial a fim de evitar controvérsias durante a 
preparação das próximas eleições gerais. Se os problemas existentes não forem solucionados 
oportunamente, os cadernos eleitorais, depois da próxima actualização, poderão ser 
inflacionados artificialmente até os 10% (cerca de 1 milhão de eleitores). O Center está 
convencido que estes problemas podem ser resolvidos baseando-se no registo existente (o 
exercício de um novo registo destruiria o lento e difícil progresso dos últimos anos) mas está 
preocupado pelo tempo que o STAE exige para o fazer de um modo credível e transparente. 
As recomendações específicas incluem: 
 
• Os registos de 1999 e 2003 precisam de ser conciliados para anular as entradas duplas; 

isto terá de acontecer sob a pressão de tempo para a próxima actualização.  
• O registo informátizado existente terá de ser, no máximo possível, ainda mais corrigido e 

com





também reitera a sua recomendação que a longo prazo, seja dada consideração para 
reduzir o tamanho da CNE e limitar o papel dos partidos políticos.  

7) O Center apela a todos os moçambicanos para reflectirem sobre a baixa participação 
de eleitores nas eleições municipais de 2003 e identificar os meios e mecanismos para 
inverter esta tendência.  

8) Como declarado pelo Conselho Constitucional, os prazos para a publicação dos 
resultados nacionais oficiais devem ser revistos para assegurar que a CNE tenha 
recursos suficientes para o anúncio atempado dos resultados finais.  

9) Para as eleições de 2004, a CNE deveria comprometer-se a um diálogo claro e 
estruturado, com observadores internacionais e domésticos, para assegurar melhor 
mobilidade geográfica e acesso dos observadores eleitorais a todos os aspectos do 
processo eleitoral, inclusive o apuramento intermediário e geral.  

 
O Center recebeu com agrado o convite para observar as eleições municipais de 2003 e terá 
todo o prazer de se juntar uma vez mais aos moçambicanos para as eleições presidenciais e 
legislativas de 2004. É neste espírito que este relatório sobre a sua observação é tornado 
público.  
 
  
 
 



Anexos  
 

Comunicado de Imprensa de 30 de Outubro 
Declaração do Presidente Carter a 17 de Novembro  
Lista das Equipas de Observação  
Formulários de Observação 
Declaração do Carter Center do 21 de Novembro  
Declaração do Carter Center do 20 de Janeiro 
The Carter Center – Breve Apresentação  
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transparência no apuramento final dos resultados das eleições nacionais de 1999”, disse 
David Carroll, o director interino do Programa de Democracia do Carter Center. 
   
Marc De Tollenaere, director do escritório do Carter Center em Moçambique, supervisará a 
observação das eleições por parte do Carter Center em Moçambique, incluindo a distribuição 
de 10 observadores por várias zonas do país e a coordenação com observadores nacionais e 
internacionais.    
   
O Carter Center publicará declarações periódicas com as suas observações e recomendações. 
As declarações podem ser lidas na página de Internet do Carter Center, através do endereço 
www.cartercenter.org.   
 
 

* * * 
 
 
O Carter Center foi fundado em 1982 pelo anterior Presidente norte-americano, Jimmy 
Carter, e a sua esposa, Rosalynn, em sociedade com a Universidade de Emory, para 
promover a paz e a saúde a nível mundial.  Como organização sem fins lucrativos e não-
governamental, o Carter Center ajudou melhorar a vida1l[/e 
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SEM EMBARGO                               CONTACTO:  Marc de Tollenaere 
Segunda-Feira, 17 de Novembro de 2003      Em Moçambique, 258-82-31-18-81  
                                                                               
                                                                         Kay Torrance 
                                                                         Em Atlanta, 404-420-5129 
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The Carter Center  
 

OPENING of Polling Station Observation Form 
Mozambique November 2003 

 
 
Observer: ________________   
 
Municipality: ________________________ 
 
Polling Station Name: ________________________________   
 
Polling table number(s): __________/__________/__________ 
 
Arrival time: _______ 
 
Number waiting in line to vote: _______  
 
Number of voters on register: ______________ 
 
 
Outside the polling station 
           YES    NO 
1. Is the polling station easily identifiable for the voters?   
2. Are police further than 300m away from the polling stations?    
3. Is the queue orderly?   
4. Is the environment calm? (explain if “no”)   
5. Are examples of the ballot papers posted outside the polling stations?   
6. Is the area 300m around the polling station free of electoral 

propaganda? 
  

 
 
Opening Process 
 
           YES   NO 
7. Are all 6 election staff present? Specify any absences:   
8. Are election officials wearing identification?   
9. Are delegates of candidates/lists? Specify which: 
 

  

10. Are domestic observers present? Specify organization: 
 

  

11. Are all election materials present? If not, specify: 
 

  



12. Are both ballot boxes shown to be empty?   
13. Are both ballot boxes sealed by the Presiding Officer and seal 

numbers registered? 
  

14. Are observers and delegates of candidates and lists allowed to inspect 
voter cabins and all documentation on the voting table? 

  

15. Are the voting cabins adequately positioned?   
16. Did the polling table open on time at 7:00 a.m.? If not, specify time: 
 

  

 
Other comments and issues brought to your attention 
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Comments and issues brought to your attention (use this space to record additional 
observations about the polling process, general environment, etc.): 
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The Carter Center  
 

CLOSING and COUNTING Observation Form 
Mozambique 2003 

 
 
Observer: ________________   
 
Municipality: ________________________ 
 
Polling Location Name: ________________________________   
 
Polling station number(s): __________/__________/__________ 
 
Arrival time: _______ 
 
Number waiting in line to vote: _______  
 
Number of voters on register: ______________ 
 
 
 
Closing process 
           YES    NO 
1. Did the poll close on time at 6:00 pm?   
2. Was there a queue at closing time?   
3. If so, did an election official mark last voter in queue at closing time?    
4. Were voters in queue at closing time allowed to vote?   
5. Were voters NOT in queue at closing time prohibited from voting?   
6. Is the number of spoiled ballots registered, counted and packed 

separately?  
  



Counting Process 
          YES   NO 
10. Are all election officials present? Specify absences, if any: 
 

  

11. Is there adequate lighting in counting station?   



 
 
 
 

The Carter Center  
 

Observation SUMMARY Form 
Mozambique November 2003 

 
Observer: _____________________________________ 
            
1.  Total number of polling stations visited: 
2. Total number of polling tables visited: 
 
Outside the polling station 
          YES   NO 
3. Security forces were present at the appropriate distance.   
4. Polling table was easily identified by voters.   
 
Inside the polling station 
                       YES      NO 
5. All designated polling officials present in the polling stations.   
6. Delegates of candidates and lists from at least two parties were present in 
the polling stations. 

  

7. Domestic observers were present in the polling stations.   
 
Operation of the polling station 
          YES   NO 
8. Polling station opened on time (within one hour).   
9. All registered voters able to vote.   
10. Ineligible voters denied access to vote.   
11. All election materials present.   
12. Party agents/observers able to observe freely.   
13. Voter secrecy assured.   
14. Indelible ink applied.   
15. Voting process free of disruption.   
16. Polling station closed on time.   
17. Counting process correctly administered   
18. Tally sheets distributed to delegates and posted outside?   
19. Sensitive election materials transported in company of delegates?   
 
Overall impression of the polling  
          YES   NO 
20. Polling functioned well, no problems   
21. Some minor problems that will not affect results   
22. Serious problems potential for significant impact on results   
23. Grave violations, results of poll should be invalidated   
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SEM EMBARGO                               CONTACTO:  Marc de Tollenaere 
Sexta-feira, 21 de Novembro de 2003             Em Moça



apuramento intermédio menos de dois dias antes das eleições pode ter contribuído para esta 
falta de acesso. Porém, ambas as ocorrências parecem violar os próprios regulamentos da 
CNE que correctamente concedem circulação livre aos observadores. O Carter Center aponta 
que a mobilidade e acesso de observadores internacionais são um aspecto importante para 
assegurar transparência no processo eleitoral de Moçambique.   
   
Em geral, o Carter Center constata com satisfação as contribuições positivas por todos os 
Moçambicanos para assegurar que as eleições autárquicas de 2003 fossem um sucesso. 
Espera-se que esta experiência continue no processo de preparação das eleições gerais de 
2004.   
   
O Carter Center, convidado pela Comissão Nacional de Eleições, deslocou 15 observadores 
de 12 países ao longo de Moçambique. Os observadores visitaram mais de 150 mesas em 11 
autarquias em 7 províncias. O Center teve o prazer de se juntar aos esforços de outros 
observadores internacionais e em particular aos de observadores nacionais.     
   
A votação na sua generalidade começou bem, com quase todas as mesas abertas na hora 
determinada e com os membros das mesas presentes. O material eleitoral estava colocado e 
não se observava a presença de material de campanha na vizinhança imediata das locais de 
votação.   
   
A votação foi bem administrada na maioria das mesas. Foram observados problemas 
secundários em várias mesas relacionados com a posição das cabines de voto de tal modo 
que o segredo do voto poderia ser violado. Porém, em geral não se julga que estes problemas 
tenham algum efeito nos resultados.   
   
O encerramento das mesas e apuramento parcial também foi administrado bem, sem 
problemas sérios reportados. O apuramento parcial foi completado antes de meia-noite na 
maioria das mesas.   
   
O processo eleitoral ainda não terminou. O apuramento intermédio é contínuo e será seguido 
por um apuramento geral á nível da Comissão Nacional de Eleições e a publicação dos 
resultados oficiais pelo Conselho Constitucional. O Carter Center continuará monitorando 
este processo nos próximos dias e avaliará o período pós-eleitoral através de uma presença 
continuada em Moçambique. Após isso, será preparado um relatório global do processo 
eleitoral. 
 
 

****** 
 
 
 
 
O Carter Center foi fundado em 1982 pelo anterior Presidente norte-americano, Jimmy 
Carter, e a sua esposa, Rosalynn, em sociedade com a Universidade de Emory, para 
promover a paz e a saúde a nível mundial.  Como organização sem fins lucrativos e não-
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governamental, o Carter Center ajudou melhorar a vida de pessoas em mais de 65 países 
solucionando conflitos; promovendo a democracia, os direitos humanos e as oportunidades 
económicas; prevenindo doenças; melhorando os cuidados de saúde mental; e formando 
camponeses para aumentar o rendimento da produção. 
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SEM EMBARGO                               CONTACTO:  Marc de Tollenaere 
Terça-feira, 20 de Janeiro de 2003                 Em Moçambique, 258-82-311 881  
                                                                               
                                                                         Kay Torrance 
                                  



administrado de uma maneira transparente e atempadamente. O nível de acesso concedido 
aos observadores era insatisfatório p



   
O relatório completo do processo eleitoral será publicado em Fevereiro de 2004. 
 
 

****** 
 
O Carter Center foi fundado em 1982 pelo anterior Presidente norte-americano, Jimmy 
Carter, e a sua esposa, Rosalynn, em sociedade com a Universidade de Emory, para 
promover a paz e a saúde a nível mundial.  Como organização sem fins lucrativos e não-
governamental, o Carter Center ajudou melhorar a vida de pessoas em mais de 65 países 
solucionando conflitos; promovendo a democracia, os direitos humanos e as oportunidades 
económicas; prevenindo doenças; melhorando os cuidados de saúde mental; e formando 
camponeses para aumentar o rendimento da produção. 
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The Carter Center – Breve Apresentação 

 

O Center é uma organização não-governamental e não-lucrativa, fundada em 1982 em 

Atlanta, Georgia, pelo anterior Presidente norte-americano Jimmy Carter e sua esposa, 

Rosalynn, em sociedade com a Universidade de Emory. O Center ajudou a melhorar a vida 

de milhões de pessoas em mais de 65 países empreendendo a paz, lutando contra a doença e 

construindo a esperança. O Center trabalha directamente com pessoas ameaçadas pela 

guerra, doença, escassez e pobreza, para resolver os problemas, renovar oportunidades e criar 

esperança. Uma das chaves do nosso sucesso é a habilidade para fazer acordos detalhados 

com os líderes principais de uma nação e assim prestar serviços a milhares de aldeias e 

grupos de família nas áreas m
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The Carter Center Mozambique 
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